




























Declaração de voto da CDU nos pontos 5, 6 e 7 da Ordem do Dia 

Grandes Opções do Plano e Orçamento de 2023 da 

União de Freguesias de Massamá e Monte Abraão 

O voto da CDU no ponto 5., referente às GOP e Orçamento 2023, faz um balanço crítico da 

acção e opções propostas pela Junta de Freguesia: 

- A estratégia continuada de fazer da Junta uma gestora de prestadores de serviços, revelada no 

aumento da componente desta despesa no orçamento (52% do total). Recorda-se aqui o 

concurso atribulado da manutenção dos espaços ajardinados e que deixou a união de freguesias 

“descalça”, evidenciando o risco de esvaziarmos a capacidade operacional e de coordenação 

desta área.   

- O aumento de taxas que criticámos e que se reflectem, por exemplo, numa duplicação da 

receita nos atestados. 

- A aposta ininterrupta em comunicação, com os seus custos em assessorias, que acompanha 

uma agenda de promoção. 

Estas linhas fundamentam o voto contra da CDU. 

Acompanhamos, evidentemente, as preocupações com a acção social nas nossas freguesias, 

não deixando de criticar os modelos caritativos ou que apenas encobrem o abandono das 

populações pelo Estado. Estamos atentos à dinâmica cultural, desportiva e associativa, 

colocando a necessidade de uma articulação estratégica, para o que é necessário recursos, 

espaços e coordenação entre autarquias. E, por fim, não fazemos de modelos concorrenciais o 

clímax da participação democrática. 

Como este documento ainda versa sobre obras camarárias, saudamos a sua realização – caso 

por exemplo da Creche – e criticamos igualmente a demissão da Câmara – veja-se na 

recuperação do espaço do Tanque da Quinta das Flores ou nos escolhos para criar um Centro 

de Dia na Freguesia. Lutaremos pelos equipamentos em falta e fazemos votos para que as obras 

e os estudos camarários auscultem as populações quer nos seus fins e na sua execução. 

Votaremos igualmente contra a proposta do ponto 6., defendendo o papel da Assembleia de 

Freguesia na fiscalização e aprovação dos investimentos e despesas de importância. 

E, em relação ao ponto 7., aprovaremos o Mapa de Pessoal, pelo que representa de reforço da 

capacidade operacional da Junta de Freguesia, apelando para a devida execução dos 

procedimentos concursais. Salientamos, contudo, que o reforço do Mapa de Pessoal alinha-se 

com a tendência externalizadora da Junta de Freguesia e devém em grande parte das 



delegações de competências, cujo processo é por nós criticado pelo que implica de 

desresponsabilização do Estado Central. 
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Declaração de voto da CDU sobre o Orçamento Participativo Jovem de 2023 

 

 O Orçamento Participativo Jovem (OPJ) é uma ferramenta na qual a CDU reconhece o 

seu potencial cunho pedagógico, orientada maioritariamente para uma população não eleitora, 

e o seu objectivo de promover o debate e a realização de projectos por parte desta população, 

além da sua participação cívica nas comunidades. Além do mais, este tipo de iniciativas não só 

permite atender às necessidades dos mais jovens, como também os conhecer melhor, e com 

isso traçar melhores políticas orientadas aos mesmos. 

  

 No entanto, estes tipos de atividades deveriam ser incentivadas a nível escolar sem a 

inerente lógica concorrencial, num modelo escolar que não seja apenas orientado para a criação 

da próxima geração da classe trabalhadora, mas que olhe os jovens de igual para igual e que 

progressivamente os inclua na elaboração dos programas lectivos. A gamificação, embora um 

conceito interessante e que consideramos eficaz na captação de participação, destrói parte do 

cunho pedagógico que as atividades desenvolvidas poderiam trazer, pois: 

• Irá atrair os jovens numa base de recompensa; 

• Não ensinará a importância de servir a comunidade e o próximo; 

• Promoverá a rivalidade e a concorrência entre grupos pertencentes à mesma 

comunidade, ao invés de promover a cooperação. 

 

   

 Assim sendo, fazendo o balanço dos pontos positivos e negativos desta matéria, a CDU 

opta por se abster. 
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Declaração de voto da CDU sobre o Orçamento Participativo de 2023 

 

 O Orçamento Participativo (OP) é teoricamente uma ferramenta de promoção da 

participação cívica na vida política da Junta de Freguesia. Contudo, o facto de não definir o 

universo dos votantes e transformar a participação democrática da população das nossas 

freguesias num procedimento concursal, merece a rejeição da CDU. 

 Muitos dos projectos do OP virão com o fim de resolver problemas identificados pela 

comunidade, aos quais os diversos executivos não têm dado resposta – Veja-se o exemplo da 

proposta vencedora da edição de 2022 “Colocação de Coberturas na Escola Básica n.º 1 de 

Monte Abraão”. Sendo uma necessidade previamente identificada pela comunidade escolar e 

de elevada importância, cumpre ao executivo a sua resolução, sem necessidade de recurso a 

ferramentas extra.   

 Além do mais, a CDU não se revê num programa que, para efeitos práticos, promove 

directa ou indirectamente a desnecessária concorrência, e potencial rivalidade, entre projectos 

que poderão ser de igual importância, com potenciais consequências discriminatórias para a 

população, desvirtuando por isso o objectivo de promover a coesão entre os cidadãos das nossas 

freguesias. 

 Assim sendo, no balanço desta discussão, a CDU opta por votar contra esta matéria. 
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